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Ascendente sai

O sabiá a buscar razão

Num voo tardio.
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Em uma cidade pequena, onde o sol se põe devagar,

Uma criança cega encontra razão para cantar.

Nas ruas simples, onde todos se conhecem pelo nome,

Ela encontra alegria, mesmo no meio da fome.

Na sombra densa do abandono e da pobreza,

Uma criança cega encontra sua beleza.

Sem visão para enxergar o mundo ao redor,

Mas seu coração sorri cheio de calor.

Brincando na rua, sem brinquedos ou luxo,

Seu espírito voa, livre como um tufão no fluxo.

Com risadas puras e sonhos a tecer,

Ela prova que a felicidade não tem preço a se vender.

Entre os campos verdes e os riachos tranquilos,

Ela constrói castelos de sonhos, cheios de brilhos.

Com os amigos da vizinhança, ela ri e brinca,

E sua felicidade ressoa como uma doce sinfonia franca.

Seus olhos podem não ver as cores do céu,

Mas sua alma brilha mais forte que um véu.

Na escuridão, ela encontra luz,

E sua alegria é contagiosa sem um viés.

Cega para as divisões que o mundo impõe,

Ela encontra amor onde a esperança floresce.

Com o coração aberto e o sorriso no rosto,

Ela ensina ao mundo que a verdadeira riqueza está no gosto.

Nas noites silenciosas, ela ouve o coração da cidade bater,

Ela sabe que, apesar de tudo, há beleza para se ver.
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Pois na simplicidade do seu mundo pequeno e gentil,

Ela encontra a verdadeira riqueza, que não tem preço nem perfil.

Esta é uma criança feliz e cega,

Que nos mostra que a vida é uma festa, não uma entrega.

Com sua pureza e sua luz a guiar,

Ela nos lembra que a felicidade pode sempre brilhar.
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Separa-te de Olivia e suspire em meus ouvidos suas notas musicais.

Exale seu perfume aos quatro ventos e sopre em meu olfato o seu hálito doce.

Dance entorpecendo a mente dos tolos e busque a atenção de meu olhar.

Transpire sensualidade e provoque saliva em minha boca.

Este é o seu limite. Não ultrapasse.

Fita-me e desviarei. Chama-me e desconsiderarei. Toque-me e reprovarei.

No momento certo cercarei seus olhos, paralisarei seu corpo e congelarei seu ar.

Fuja-te. Posso ser a linha tênue entre sua vida ou sua morte.

Deixe-me em solidão viver a glória do impossível, a loucura do infinito, a sufocante e 

obsessiva paixão pelo inexistente.
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Tão suave e sereno, o sol nos acorda...

Com seus raios brilhantes, um convite que transborda...

Na aurora que desperta, um dia novo surge.

No céu, as cores se misturam em sinfonia,

Espetáculo divino que toca os corações em agonia.

A brisa da manhã sopra de forma gentil,

Afagando a pele com seu toque sutil.

Os pássaros entoam sua melodia no ar,

Anunciando o amanhecer, com  suave cantar.

No horizonte, o sol vai aparecendo devagar,

Espalhando luz por onde passa, a caminhar.

Seus raios dourados iluminam a natureza,

Criando um cenário de pura beleza.

As flores desabrocham com vigor,

Exalando perfumes que encantam com amor.

A vida desperta em cada canto do planeta,

Energia renovada é um presente que nos completa.

Nesse doce amanhecer, renova-se a esperança,

De que tudo é possível, quando há confiança.

Os sonhos ganham vida com cada raiar do dia,

E o coração transborda de alegria.

Amanhecer tão doce, que traz paz e harmonia,

Que cada dia seja uma poesia em plena sintonia.

Enxergar a beleza ao nosso redor é uma lição,

Que nos convida a viver intensamente, em evolução.
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Na escuridão da noite, o medo se esconde,

Um arrepio percorre a espinha, o coração responde.

Sombras dançam nas paredes, segredos a revelar,

O terror se aproxima, não há como escapar.

 

Imagens silenciosos ecoam pelo corredor,

O ar fica pesado, o medo toma conta do interior.

O coração aumenta suas batidas na escuridão,

As fantasias sinistras trazem arrepios de aflição.

 

Sussurros medonhos ecoam no vento,

A alma estremece, o corpo fica tenso.

Ideias sombrias espreitam na penumbra,

O terror se aproxima, a angústia se desdobra.

 

Gritos ecoam no vazio, repetem na mente,

O horror se instala, a sanidade se ausenta.

Pesadelos se tornam realidade, sem piedade,

O terror se alimenta da nossa fragilidade.

 

Nesta noite sombria, o medo é o dominador,

A escuridão revela o seu lado mais aterrorizador.

Não há escape, não há salvação,

O terror nos consome, sem compaixão.
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Para se conseguir total relaxamento...

para se conseguir esta imprecisa vida

atravessar...

para se conseguir o peso no peito aliviar...

é de se desfazer de todas as teias...

deixar-se em longa introspecção mergulhar...

e fundi-la se possível a profundo sono...

para que não consigam vencer as defesas

quando delas para respirar, dependemos...

as negativas influências do mundo.

E que aquele prolongado inspirar

possa todo o necessário oxigênio nos trazer...

e do gás que nos intoxica nos limpar...

Da sombra que nos quer amarrar na matéria

e acinzentar o nosso entendimento...

a nossa mente, clarear.

No processo, elevar-nos além

da subsistência pura...

e do fútil e danoso.
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Um desgaste da mente,

com reflexo no corpo...

Pelo tempo que não passa, nada vale.

Pelos distúrbios advindos, nada conta.

Para os sofridos calafrios,

não se encontra brandura.

 

Quando só desespero, o sofrimento produz,

corre-se o risco de não mais se reter

o valor de bem maior... da própria vida.

Mas quando o sofrimento leva ao crescimento,

não parece totalmente perdida, a vida.

E de uma longa e torturante espera

— como um arrastar sem fim — chega-se ao término.

Para se salvar de possível derrocada,

precisa-se na esperança

em um novo amanhecer,

muito laborar... e o alívio eleva.
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O levantar a cada dia, 

renovada ou não, 

é uma batalha vencida 

ou uma ferida a tratar.

 

A noite que atravessei 

e se fantasmas, enfrentei 

(sem rezas nem certezas),

só eu sei.
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Fora o céu... ou eu?

O primeiro sorriso

quando ao sol fazer-se luz

fora permitido...

Fora o céu... superara-me

em horas a aurora.

Mas o que importa se primeiro?

Só o sorriso conta.

Após dois meses

sem luz que se prime

o meu horizonte

explodiu-se amarelo.

E ante aquela luz

que nuvens desrespeitava

e brilhava vivamente

dei por mim bobamente

espontaneamente

sorrindo... feliz.

Ao sentir a quentura

do poder difusor do sol,

instantaneamente

sem fazer-me notar

para o céu... para o sol

e para mim eu sorrira.
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